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Annunclam-ee, gratuitamente,

todas as publicações que nos -fo-

tem enviadas. a
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Um humilde

Eu nunca vi a aldeia que te-

nho n'este momento na ima-

ginação. Mas ha de ser como

sao em geral as aldeias bonitas:

com os seus dois grandes cho-

rões á entrada, com os seus

caminhos e as suas aguas, com

os seus pinhaes e as suas her-

dades; com a sua ñeira de ca-

sas humildes ao longo da ma-

cadam, e tambem os seus an-

dares nobres; com a sua ponte

e o seu aqueducto; com a sua

egreja matriz e a sua Capella

dedicada a S. Sebastião ou a

Nossa Senhora da Graça; com

o seu doutor e o seu velho pa-

rocho; com o seu lettrado e o

seu politico; corn os seus ha-

bitantes vígorosos, hospitalei-

ros, desempenados e palrado-

res!

_O que sei é que em tempos

Viveu n'essa aldeia um casal

muito pobre que a natureza

abençoou com uma coroa de

ñlhos.

Um d'estes, quando ia á ci-

dade onde havia um professor

que o ensinava, descalçava os

pésinhos para não delir as so-

as dos rudes sapatos, punha-os

ao hombro pendentes pelas ata-

cas de um pau de sobreiro, e

lá marchava, pequeno peregri-

no, doce caminheiro da luz, á

cata dos primeiros arreboes

para dar ao seu cerebro!

No dia 12 de junho de 189;

passava um cortejo numeroso

e brilhante pela Sala 'DI/cale,

no palacio do Vaticano. Uma

ñgura de Apollo, de porte no-

bre, de cabeça erguida, de ges-

to prompto. e ao mesmo tem-

po com todos os signaes dles~

sa esplendida ingenuidade que

torna popular a belleza, impoz-

se n'um momento á multidão

que enchia a passagem. Quem

é aquelle? perguntou alguem

ao pe de mim. Poderiam res-

ponder-lhe: levante-se aquella

pUrpura que o cobre, e Veja-

se, nos seus hombros nús, o

signal do cajado donde pen-

diarn as botas do pequeno es-

colar de Riesi, nas suas cami-

nhadas para o mestre e nas vol-

tas para a sua aldeia!

Dez annos passaram; e n'um

dia como hoje, essa creança de

o'utr'ora, que comprava a ins-

trucção á custa de muita poei-

ra e de muitos espinhos nos

pés, que partia todas as ma'-

nhas para a jornada luminosa
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Rua de Sá Noronha, 51

   
    Dineoro E empatam

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE VMGÂLHÃES

Editor-José Ferreira de Má ' ' '

com as bençãos e o pedaço de a decadencia economica, moral e

PlOSlS na um w' pão que a sua mãe lhe dava

Ã para Viatico, assumia, pela sua

felevação ao Pontificado, a pa-

ternidade espiritual e sublime

de trezentos milhões de chris-

tãos!

Feliz d"elle que, debaixo dos'

novos habitos, esconde o mes-

mo coraçao infantil e simples

com que se despedia até á noi-

te dos seus, e abalava, a so-

prar nas mãos geladas, de ta-

manquinhos ás costas, á pro-

cura de mais outra lição!

Feliz d'elle que, atravez das

ascençóes gloriosas da sua vi-

da, nunca largou das maos o_

fio da pura, ditosa e poetica

humildade em que nasceu!

Loanda, 4 de Agosto de

19 I I .

João, Bispo 'd'Angola e Congo.

__.._._.._____

General

CORREIA OOS SANTOS'

 

Vac para trez annos, estando

de passagem em Aveiro, encon-

trei-me com um estudante da se'-

tima classe dos lyceus que, no

anno anterior, tinha sido meu exa-

minando no Porto e, por signal,

havia ficado reprovado. Apesar de

isto, cumprimentou-me, sorridente

e amavel, e eu perguntei-lhe se se

preparava para repetir o exame,

respondendo-me af'lirmativamente

e accresccntando que era seu ex-

plicador o sr. general Correia dos

Santos- um homem de extrardi-

nario saber e d'uma altíssima como

petencia, disse-me elle, com a na-

tural alegria que sentem as almas

boas e honestas, quando têm en-

sejo de fazer justiça ás pessoas

que admiram ou estimam.

Eu conhecia de nome apenas,

e vagamente, o sr. Correia dos

Santos, mas fiquei com um desejo

enorme de vêr comprovadas as re-

ferencias que lhe fazia um admira-

dor tão enthusiasta. Não se passou

muito tempo sem ler um artigo seu,

no Campeão das Províncias. Não

poderia, agora, reproduzi-lo, deta-

lhadamente, mas no meu espirito

conserva-se, nítida. a impressão

de que é notavel pela honestidade

e pureza da linguagem e das ideias

_corsa tao rara na imprensa por-

tugueza. Através das suas palavras

eu fiz esta ideia do auctor: deve

ser um homem de caracter inde-

pendente, altivo e nobre, que um

dia leu estes versos de Sá Miran-

da e jamais os equeceu:

Homem d'um só parecer.

D'um só rosto e d'uma fé,

D'antes qucbãar que torcer,

Elle tudo pó e ser,

Mas de córte homem não é.

Li, depois, varios artigos do

sr. General Correia dos Santos na

i'Uprensa aveirense-e em mais do

que um eu noteiumagrande aversão

pela politica nacional. Da., maneira

como os nossOs homens _publicos

a tem comprehendido e praticado,

faz elle depender, em grande parte,

mental da nossa raca. Eu tenho a

mesma opinião, e não deve extra- p

nhar-se que vêl-a defendida por

um tão alto espirito fosse para

mim motivo de jL'bilo, ñcandoo

sr. General Correia dos Santos a

merecer-,me admiração e especial

i sympathia.

Creio que ninguem será supe›

rior a esta necessidade moral e

espiritual, que tantas vezes tenho

sentido, de conhecer de w'su os

homens que admiro pelas suas qua-

lidades añectivas ou intellectuaes.

Hei-de lembrar-me sempre da ñ-

gura ridicula, que certamente fiz,

a correr, um dia, por uma das

ruas do Porto, para ver a cara a

um dos nesses homens publicos e

dos nossos jornalistas mais nota-

veis e mais honestos. E o caso é

que não lh'a vi, o que me valeu

não sofi'rer, nesse dia, a decepção

que senti, quando, passado algum

tempo, se me deparou o seu retra-

to, em bilhete-postal, numa vitrine.

O sr. general Correia dos San-

tos pertencia tambem ao numero

das pessoas que eu precisava de

ver. Tive essa satisfação, Vae para

'tres mezes. Estava nos exames, no

Porto, quando entrou na salla uma

bella figura d'homem: elegante no

traiar, correctissímo nas maneiras,

rosto sereno. olhar vivo, atravez

do qual se adivinha logo um espi-

rito arguto e reflectido. Sentou-se

e o modo como acompanhava os

interrogatorios foi notado por to-

dos os membros do jury que fica-

ram convencidos de que estava

presente alguem com interesse

pelo ensino. Eu tive, mais tar-

de, quem me informasse de que

era elle, otsr. General. a pessoa

cuja presença não foi indifferente a

quem alli tinha mais responsabili-

dades.

Passadas algumas semanas, re-

cebi pelo correio uns impressos,

acompanhados diurna carta. Abri-a,

e tive a consoladora surpreza de

ver que alguem, de altos mereci-

mentos. reconhecia em mim esta

aspiração sincera _ser um profes-

sor honesto. O sr. General Cor-

reia dos Santos, espirito eminen-

temente superior e excessivamente

benevolo, dirigia-me palavras elo-

giosas que tomei á Conta apenas

d'um incitamento, pela conselencia

de que as não mereço e pelo de-

sejo de vir a merecel-as. Mas não

se limitou a isso: quiz honrar-me

com o oli'erecimento de parte da

sua obra, enviando-me um exem-

plar da caderneta n.° 1 do l.° vo-

lume da sua Historia Affiliat-

Universal e dois dos relatorios que

apresentou, quando Promotor de

Justiça Militar em Moçambique.

A leitura que fiz d”estes traba›

lhos do sr. Correia dos Santos

veio confirmar a opinião que d'elle

formava: é um espirito cultissimo

e um caracter nobre. Apaixonam.

no os estudos historicos, a que se

dedica ha largos annos, concebeu-

do e realisando o plano d'uma

Historia Militar .Universal cuja

publicação; está, infelizmente, in-

terrompida. t

Quem conhecer este livro, só

pelo titulo, supporá, queiram., ex-

clusivamente, das luctas em que

teem andado envolvidos Osvpovos

desde ajmais .alta antiguidade. Mas,

'de modo nenhum, elle é apenas a

historia militar ou sequer a his-

que, devo dizêclo, me reve ou o
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toria politica da humanidade. O

sr. General Correia dos Santos,

conhecendo a moderna concepção

da scieneia historica, procura es-

tudar, embora ás vezes rapida~

intento, a vida do homem em todos

os seus detalhes. Faz historia da

cím'lísação, comprehendendo bem

o seu objecm, tal como o definiu,

ha annos, Consiglieri Pedroso

numa das conferencia:: que realisou

na Sociedade dos jornalistas e es-

criplores portuguezes: .O objecto

da historia não é uma abstracção,

mas uma realidade. Não estuda o

individuo sob um unico ponto de

vista, deixando a outras sciencias

o cuidado de estudarem a esse 1n-

dividuo as demais modalidades.

Não! o objecto da historia é o ho-

mem na complexidade das suas

funcções sociaes, na totalidade da

vida de relação com os seus seme-

lhantes através do tempo e do es-

paço»

O auctor da Historia !Militar

Universal descreve a região em

que cada povo se desenvolveu,

porque sabe muito bem _quanto

as condições geographicas influem

no modo de ser das nacionalida-

des. Trata da sua fauna e da flora,

da organisação politica e social,

dos seus systemas religiosos, dos

seus costumes, demorando-se, par-

ticularmente, no estudo da orga-

nisação militar e das luctas inter-

nas e externas decada paiz. Neste

ponto poderia ser monotono, e o

seu trabalho, esteril, se se limitasse

áaprescntação dos factos; mas não

desconhece que, entre as vanta-

gens da historia, sobresáem as de

caracter moral e educativo, e,

por isso, com _um commentario

sempre lucido e justo, poe em re-

levo o que tornou grandes os po-

vos antigos, para que os moder-

nos o realisem, em condições iden

ticas, e indica-lhes o que devem

evitar, porque já foi causa de de-

cadencia e ruina.

O sr. general Correia dos Santos

tem excepcionaes qualidades de

historiador, não lhe faltando a

principal de todas--o amor á ver-

dade. Estou, agora, a recordar-

me das declarações. tão tocantes

pela simplicidade e sinceridade, do

nosso Fernão Lopes, que teve a

pi'eoccupacão constante de ser ver-

dadeiro., o que ha-de torna-lo

eternamente querido e admirado

dos estudiosos. Diz-nos o adoravel

chronista numa das suas obras:

.E com quanto cuidado e dili-

gencia vimos grandes volumes de

livros e desvatradas linguagens, e

terras, e isso mesmo publicas eso

cripturas de muitos cartorios, e

outros logares, nas quaes. depois

de longas vigilias, e grandes tra-

balhos,

conteudo em esta obra.;

Tambem o auctor da Historia

Militar Universal não tem des-

cançado nas suas investigações,

lendo quantos trabalhos o podem

orientar na reconstituição exaCta

da vida dos povos. D'ahi resultou

o seu «extraordinariu saber) de

que me fallava, cheio de admira-

ção sincera, o estudante do l ceu,

s'r. Correia *dos Santos. E', Sem

duvida, um erudito, provando-o

1 exuberanvemente 'nos cSaí-ole'go'meáL '

nos do livro. que tenho presente,

nos Res igos que o jornal d'Avei-

ro, a ítalz'dade, vem publicando,

   

mais certidão haver do

  

   

Não se devolvem originaes nem

n. no eonmnmo no PORTO, tab-B se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

e na Addenda dc que, amavelmen-

-te, me enviou uma copia e que eu

muito desejaria não ñcasse inédita'.

Não se sup onha que o sr. Ge-

neral Correia os Santos se dedi-

ca apenas a estudos de caraCter

historico: cultiva tambem as scien-

cías physicas e mathematicas, dan-

do provas da sua orientação'e do

,seu saber em varios livros.

Mas as suas aptidões vão mais

longe ainda: lendo os relatorios

que apresentou, quando Promotor

de Justiça Militar em Moçambique,

fiquei 'com a impressão de que po-

deria ser um grande jurisconsulto.

Não possumdo, naturalmente, uma

larga educação juridica, espanta a

maneira como interpreta as dispo-

sições de lei e indica a sua appli-

cação. Fez, póde dizer-se, uma

revolução no exercicio do seu car-

go, luctando contra erros, abusos,

injustiças, infamias, que a volta

d”elle se praticavam. Provocou

antipathias e odios, mas nada

o desviou do cumprimento do que

suppunha ser o seu dever. No caso

do assassinato do 2.° tenente Alves

Dias é que fez avultar singular-

mente a. sua ñgura moral, absor-

vido na nobilissima preoccupação

de que a verdade se esclarecesse

e se fizesse justiça.

O seu caracter está afñrtriãdo

em muitos actos que condizem

com estas palavras que transcre-

vemos d'um dos seus relatorios:

«No meu cargo de Agente do

Ministerio Publico tenho sempre

procurado orientar o meu espirito

sem me inclinar por affeições nem

me impulsionar por odios. No des-

empenho do meu cargo não co-

nheço senão o que a lei preceitúa,

seja official, ou simples soldado,

aquelle que cahiu nas malhas da

mesma lei, e com a mesma tran-

quilidade com qUe defenderei um

soldado, quando me compenetrar

de que elle esta innocente do facto

de que o accusam, com essa mes-

ma tranquilidade, accusarei energi-

camento um ollicial quando me

convença de que prevaricou.n

Se todos os homens procedes-

sem do mesmo modo, a palavra

injustiça desappareceria da lingua-

gem humana. Oxalá os novos si-

gam o exemplo dado por um ve-

lho honrado que viverá de mal

com u_ sociedade, mas deve estar

de bem com asua consciencia! Que

elle creia. na minha gratidão sin-

cera pelas palavras eXCessivamen-

te benevolas que me dirigiu e que

me desculpe por estainsigniñcante,

mais do que isso, imperfeitissima

homenagem da minha admiração.

Porto, 1240-9¡ l.

Alfredo Coelho de ¡Magal/25m.

 

Faz hoje 95 annos que Murat,

pretendendo recuperar o seu throno

de Napoles, é preso e fuzilado.

_(1815).

a- F'az hoje 845 annos que a ba.-

talha de Hastings, que determinou

a conquista de Inglaterra por Gui-

lherme de Normandia.V-(1066).

l e Faz hoje 313 annos que co-

› meçou a grande peste que delas--

tou Lisboa e em que succumbiram

mais de 80:000 pessoas-(1598)



 

   

     

 

      

   

  

 

  

 

  

Posta de parte a; "

devemos dizereggg; .A

nosso ultimo nuni

necessidade inadiav '

para aqui um. en _df

registo civil fo¡ be '1,

despertando comm

co agradaveis p

deve interessar-se por esta ter-

ra- Está» manchete, mas_ nos.
*p.çmr-

queriamos_ mais alguma corsa

aindaídue o póvo, em abaixo.

assignado, lembrasse á¡ com-

míssão administrativa os seus

deveres, fazendo-lhe sentir, de

fnancira bem clara, quanta des-

peza e quantos sacrifícios virá

evitar a. nomeação do encarre-

gado do registo civil.

Se a commissão administran-

tivu já pediu' ás' estancias supfa:

riores para que esta, nomeaçao

seja feita, e ainda_ não fo¡ atten-

dida, que inste e reclame até o

ser, pois não instarará nem re-

claímará por um favor, mas pe-

lo reconhecimento d'um direito.

Que os chefes republicanos

locaes, ou alguemde importan-

cia pela sua situação politica,

acompanhe essas instancms e

essas reclamações.

As estancias superiores não

podem adivinhar as necessida-

des que vão pelas cidades, vil-

las, aldeias c logarejos detodo

o paiz. E' preciso que lh'as lem-

brem. E é o que tem a fazer,

por parte da nossa terra, a

commissão administrativa.

A proposito d'este assumpto,

lembra-nos alguem que não in-

dicamos no ultimo numero o

nome do snr. Manoel Martins

d'Abrcu Linhares, como o de

pessoa competente para desem-

penhar o logar de encarregado

do registo civil. .Está muito

bem, tanto mais que o snr. Li-

nhares, segundo nos informam,

é um dos republicanos mais an-

tigos d'esta terra, e talvez o

unico que. ainda não tem occu-

pação nenhuma ofñcial. E aqui

está mais uma razão a nosso

favor e contra a eommissão

administrativa.

De resto, devemos declarar

que não fallámos do sur. Li-

nl'iares apenas pelo motivo de

que não poderiamos indicar to-

das as pessoas que julgamos

capazes de desempenhar digna-

mente o logar (le encarregado

de registo civil, Pois se são as

dezenas, cá segundo a nossa

conta . . . Indicamos sete, e pa-

 

Um casa de philosophia mural

(CONTINUAÇÃO)

Um chronista dizia, quando o

lodo traiçoeiro das steppes chegava

áhoccu da sua victima: Silencio!

e quando chegava aos olhos: Noite!

Essas duas palavras são o epilogo,

0 ultimum verbum, a lsge fria que

cobre a tragedia mais formídavel

que possa passar-se dentro de um

ser .humano.

Como eu queria ser como ssses

grandes artistas que, srmados de

um pequeno pincel, fazem viver num

pedaço de tela as coisas horrendss'

ou sublimes que mais nos commo-

vem!
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;1 io degrçja gw““ Welt*mas da a 'em :sem art-me:
ede mal sem rem io. Fez o snr.

vida, mas os relogios', como to-

dos os. simples .monarca, nem

sempre têm saude, e acontece'

.queo da nossa :freguesiaadoe-

_ceu novamente, não sabemos

se com tanta gravidade cpmo

ha. trez annos. A ' i

@estende o ::Mamede .lho. .dar.

   

Correio do Vou

'e . 0'.\2'l'"›"\“ m SU¡

para em coisa. que o vale: ao digno

' ,.-ínterpmeo j "

»todos ,ou-v, pelo ' a; 4

grande_parte dos seus pMMIQÊÊ

ertoire poz sofremos, que _ k p _

“mam-t** _ssa :compararmos

.Portoã preste, _honüñage 4°
l

,30, @afirmam:iniciativalípñ'üma1 '

'uh   

prior __d'esta_ freguesia, re(

«iremos ' *
   

os'Àd'¡ Ai

x

nos, .wnççiiísomozer re-

'sem perda'de tempo ser collo-

sado oibadálor
t: Quàndb &Jmíia' A

verba precisa para occorrer ás

respectivas-despesas, H que; de'-

vermíôéi iiiàigfrííiehtltesf "tome 0,

subscripqão, e,,_desde já, ñca au-

etorisado-a inscrever-nos 'com e"

que julgar justo _e equitatiyo.

 

E' um' principiolclinico, de :GAZEHTJILHA

;muito bom veii'cito, queos doen-r

Ites não devem andar sempre a

;mudar de médicos. ”Oral aqui

Iesdzá., entre outras, uma b'ôa'rae

zão por que o sur.. Castendo de-

l

l

 

Eu conserva; na* lembranêfa l

Tão *fresquinhas' impressões ' '

Dos'meus te os de'creança, _

Que da vida os mil baldões

Nunca poderam 'told'ar ' ' '
í ve ser encarregado, mais uma ;0 scintíllantc'brílhar

vez, de prestar os'seus serviços

ao enfermo. ' ' '
l

t

_ Podem-nos alguns dos noSSos

presados conterraneos para lem-

brarmos á. Companhia do Val-

le do Vouga a necessidade de-

nomear uma guarda para. a

Buíça, um dos locaes d'esta fre-

guezia de maior transito de

'peões e de carros, ,pois dá pas-

sagem para o campo.

Fica satisfeito o pedido, e da

melhor vontade, pois julgamo-

lo inteiramente justo, 'mas por'-

que as nossas palavras poderão

não chegar ao conhecimento

da ex.“m Direcção da referida

companhia, alvitramo's a con-

veniencia de a conuuissão admi-

nistrativa local empregar os

seus bons oiiíeios u. favor da

mesma pretensão.

It

Não temos ouvido tocar ás

almas, signal de que o sino

grande ainda está sem badálo.

N'uma terra como a nossa,

em que o sentimento religioso

ainda é muito arreigado, chega

a ser sacrilegio passarem-sc dias

e semanas sem tocar ás almas.

Mas como a questão interessa

á Igreja, talvez no ultimo nn-

mero tenhamos andado mal

chamando para ella a attenção

da commissão administrativa,

quando devíamos ter chamado

a da auctoridade ecclesiastica.

Em tempo, como se diria em

requerimento e ,pôde dizer-se

 

Tu conheces o Diluuz'o, de Rus-

selino ?

Que esplendids anatomia! Esse

homem, em pé, que leva a mão aos

cabellos, erguidas pelo terror!

Esse outro, agachado, acocorado,

fechando-se como um caracol dentro

da sua concha, reduzindo-se ao mi-

nimo, com o fim de ganhar um se-

gundo de vida, ou quem sabe? com

s illusão de solfrer uma agonia me-

nos cruel!

' E essa mulher que fixa nas va-

gas que avançam lentamente os

olhos de uma doninlia sob as fauces

hiantes de ums giboal

Para outra, chegou o momento!

A mão direita abandona final-,-

mente o rochedo, escorrega, desfal-

lecida, por elle abaixo; o tronco _do-

brou-se, s cabeça tombos .pan traz,

ui

o

Das minhas recordações. ,

Da memoria não me foge

Cousa alguma de ra az,

Mas aquillo que ñz' oje

« De 'fix-sr não sou capaz!

'Os homens, cousas e_ factos

Conservam-se nella' imattos

Como nos tempos atraz!

Entre 'os typos que ali_ tem'

O seu logar reservado,

Estou/lá aver muito'bem

_Um pobre dum desgraçado

\Porqucm sempre tive d'ó,

Que h'a muitos annos em pó

'Jai na terra desestiçado! '

!Usando tôsco barreto,

Chupadinho, andando a custo

:Muito agarrado ao'cacete p

sobre o qual dobrava o busto,

_Aquella Cura de dôr

Deixaria alguem suppôr

Que nem sempre o ceu é josto.

v

E o'esqucléti'co Sobreiro' '

Que somente dor's curtia,

Era p'lo povo grosseiro

E crédulo em demasia

De lobishomem taxado,

_ iS)endo as chagas resultado

os ferros que arrastaria!

E as crcancinhas, coitados,

Que ouviam destas asneiras,

Ulhsvam-no- amedrontadas

E passavam mui ligeiras

Pelo Sobreiro tristmhol

E viam de noite, em sonho,

Lobishomens, feiticeiras!

Se o pobresinho soubesse

O que delle se contava,

Talvez mais cedo morresse

E mais .dc-.pressa acabava

O seu martyrio profundo.

E por certo então do mundo

Que nenhum pezttr levava!

l4-l0.°-9|I.

ELoVoALONGA'.

 

ram nas aguas; lá. vae ella, levada

nas ondas!

i Oh, minha irmã. tirar o relogio

do bolso e dizer-faltam cinco horas

para a minha morte-tu fazes ideia

d'esta especie de agonia a crú, a

frio, a secco?l Ir para s cova pelos

proprios pés, ageitar-se para rece-

bor o' golpe certeiro que nos derru-

be, dizer em voz alta ou dizer em

Voz baixa-é agora; ella !ahi vem,

ella aqui está-tu imaginas, tu fa-

ses ideia P l A pena dos grandes es-

criptores que nâo recuarsm deante

d'este fermidsvel assumpto, a penna

d'elles proprios, dos que pretende-

,ram pintar-se a si mesmos á beira

da guilbotins, não conseguiu'erguer

vo_ psnno que encobre aos nossos

a olhos' esses ?nos

os csbellos soltos, compridos, toca.- r

ros e tenebrosos

mysterios i -

Dizem que no peito de'Henrl,

Ú) H3'.
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faça, quanto _em_

a

U_ O t l

  
A .1

'i espe-

tramos as

do grande_

.. t @Emis

c1a em que en

seguintes palavras

Martyr: «

.a Quando hs'seis annos tíbemos o

grandiosa progride-abrir a Esco-

~la~ :Moderna de Barcelona; fizemos

resalrar muito que o systema de

iensino seria racionai ' *e 'scienlijico

,Primeiro que tudo desejam“ ad-

;vertir Vopublt'cogue, sendo a razão

' Ie a, sczeucia antídotos de todo o,

dogma, na 'nossa escola 'não'vse en-

' ',szizárá religião alguma. '._S'qb'íamos .

; que 'setar 'declardçao provocmjm 'o f

Í ,odio da casta saca'dotal e que nos

;ua-íamoscombatidos com :mins as

armas que costumam _empregar-_esv-

Íbem? abusar Ada” iii/Iuena'a "que lhe

lda' a ignorancia dos seusjz'cí:'e o'

' oder dos over-nos, A413; :qnto.P E ?1,
;mais se nos /àlláva dsitvmemdqde,

a que nos expira/umas, pondo-nos

;tão francamente 'em frente da egre-j

ia ímperante, mais «lentas sentia-

'mos para persemmr- em nossos

;propositoL convencidos _de que quan-

' *to maior é um 'mal e quanto mais

;poderosa é uma p'ranía, maisvi-

- igor se Ira-de empregar' para a

,combater e .mais energia se Iza-'de

gastar para a destruir.

O clamor geral elevado pela

'imprensa clerícal' contra a" Escola

Moderna, e a que devemos um

¡anno de- comer-'ewprom-nos que

*acertamos na. l espalha do mediado

n 'de ensino (“nos hit-de' dar, a to-

dos as _iscmrzahstq'a novas' alen-

tq'ç word moagem! na: pára, cem,

' *defeitos que teem lim'st os homens

_tyrauos e :manias-30s.

O ensino racionalísts e scicrztzl

"fico da Escola Moderna Iza-de

abarcar, como se Vê, 0 estudo dc

!tudo o que seja favorável a' liber-

taçtio ao iudàriduo e a' harmonia

do collectím'dqde, medium um re-

gimen de prq, amar e bem estar

' para todos, semdistmcção de clas-

ses nem de sexos.

1-6-907.

FRANClSCO Fesses v GUARDIA.-

  

NOTlCIARIO'

 

INFORMAÇÃO LocAL

Falleclmentos-Falleceu, no

dia 7. um lilhmho do nOsso Con-

terraneo snr. Eduardo Costa Sin-

tos que estava ausente em Lisboa

onde foi aSsistir as festas Comme-

morativas do 1.” anniversarlo da

RepubliCa. Quando regrasou da

capital já a desventnruda creanca

havia sido e¡1terradu,sendo por isso,

 

um criminoso decapitado em França,

se encontrou o coração revolto, de

base para baixo ;. outro. em Genova,

deitou sangue pelos ouvidos. quando

V a carreta ,se poz em marcha: e que

admira que a angustia de um con-

demnado á morte possa romper as

veias e produzir- uma espeéie de

desorganisação phisica?

Sabes, eu não 'acredito n'uma

grande parte tl'essas famosas cora-

gens ostentadas pelas victimas nos

degraus do patibulo; olha. pardos

beiços, que lividosl

_ Vaillant, antes de metter o pes-

ouço na lente, quiz voltar-se para s

multidão e dar não sei que viva á.

snsrchía; voltou-se, elfecnvsmente',

mas* o grito, esse morreu-lhe' na

garganta, e mal o ouviu o demonio

que estara so pé d'elle e que bs

por nome - carrasco. Em nós, ho-

  

    

  

   

 

  

  

il .3 ; de -

 

_sua dôr a que affectuo-

ssoc1amos.

' .. '_ ' aqui. de repente, no

12, a _ q o sr. Manuel Car-

'tàdsm o Pig“ homem muito tra-

balhador e ,geralmente estimado

;erraram .no 'à "Qualidades. Deixa

“" › já casado_ a quem

› as condolencias.

, , i r -Bsptisou-se no

ado, na egrcja d'esta

_ ma creança do sexo

lha do snr. Manoel Ta-

noeíro. Foram padrinhos da ga-

lante creança, que recebeu o nome

de Marinas 'e a* quem" desêiã'n'fos

uma vida ;cheia de felicidades, o

sm.. José Ferreira i das Nevese' a

snr.' Joanna fernandes. ds Silva',

esposadgsnr. Manoel ,da Costa

Santos.
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wA .$253 êãsfi'iâlmâíã
mo noticiámos no ultimo numero,

tola Lisboa.,assis_ur aos festejos

.dos dias 4 e 5, roubaram-lhe todo

o ouro que levava; mal chegou á

capital. Lamentamos a occorren-

\Cla, e muito est¡ t ariamos que o
E ,4'_' l -. -

,ouro roubado a s r.l Maria da

'Annunuacão não fosse alma calli-
l

. v . . lda no. inferno. .
v sas. pessoas que só ::mem de caga.- f

!nos e hrpocrz'sz'as, e que tanto sa- '
Tabernas- Reabriram _lá as

:suas tabernasos ;nossos 4 amigos.

ÍPaulor Ferreira da Costa e Manoel

;Marques Ferreira que conseguig

_ran'rhzírm'onisar-st: Com 'a Fazen-

.dsl-:Os dcvmos de -Baco reiubila-

.ram e queriam. até tocar o sino;

tem signal _de regosiqu mas não lhe

encontraram ,o badalo. E têm raá,

zão,asi'bemavcntnradas- almas, pa-

'ra estarem alegres, .pois já se' jul-

¡ga'vam condemnadas a passar as

'mterminavcis noites de inverno;

:na cama e a,sêcco.,.

Partidas e chegadas -Já

chegaram de Lisboa, onde foram

-assistir aos feteios commçmoralie

vos da proclamação da Republica;

os snrs.: Jayme Moreira Longo e

esposa, Manoelth Costa Santos e-

'sua filha Maria, Eduardo da Costa

Santos e esposa, Sebastião Parei-_i

.ra de Figueiredo, > Clemente Fer;

,nandes da Silva e'esposa, João Si:

:mÕCS Pereira, Maria da Annun'-'

ciscão. e ñlhu, João Martins Pc-

.reira eesposa, Augusto Martins:

lCastendo, João Fernandes Masca-

renhas, e' a snr.' Tecla Fernandes,

laudas-Estão a banhos na

¡Costa-Nova do Prado o nosso il-

lustre amigo snt. capitão-tenente

Jayme AEreixo e o seu filho mais

velho, o meninoJosé Aflreixo, alu-

mno muito distincto do collegio mi-

litar.

_Estão na mesma praia o sr.

José Ferreira da Costa e esposa,

e as snr." Adozinds Dias d'AI.

meida e Joaquina de Jesus, e o

menino Mario, filho do snr. Aristi-

.des Dias de Eigueiredo, distincto

pharmaceutico n'est-4 villa.

_Emir/eram, ultimamente, n “Í“

Porto, a snr'.l Margarida Vieirã

Santa Rosa c o snrs. José Anto-J'i

nio de Carvalho e Lucio da Costa'

Santos. A primeira foi acompa-

nhar o seu ñlho Augusto Marques

de Carvalho que entrou, como em-

pregado, para a casa Commercial

que o nosso amigo e conterraneo

sur. Sebasrião Gomes de Maga-

 

-_

mens, existe a preocupação da for-

ga; se um a não tem, tenta pelo me-

nos mustral-a, fingil-s; d'shi essas

attitudos theatraes na praça da grê-

ve, essas apostrophes ao povo. com

voz estrangulada, no momento fatal.

Comprehendo a calma d'aquelles

para quem a morte em taes cir-

cumstancias é um martyrío; com-

prehendo uma Ignez, vestido de

noiva como se fosse para umas ;bon

das, ajoelhando-se com as cautelas

de uma menina que não quer enxo-

vslhsr os seus habitos brancos, er-

guendo os cabellns doirados como

se estivesse.: compor se so espelho,

sorrindo como um anjo no momento

em que o cutello lhe cortava o pes-

coço; cumprehendo um Pancracio,

no meio do_ 'smphitheatro Flavio,

Cercado de feras, a mandar beijos á.

mãe como quem se despede para



 

4,_ a. ..

lhães ,tem narrua do Almada, d'a-

quella cidade. ' '

Doentes-Continua infermo,

o que muito sentimos. ,o ,nosso

prezado amigo' 'snr; Anime' Dias

de Figueiredo. Fazemos osnmais

ardentes votos pelas suas melho-

ras. . .

-Está doentes filha mais ve-

lha onoss ' os r. grandeza

No¡ ;JGQWIEt-.ééj "lãs-o 'seu

rapido e restabeleci-

mento.

completo

'i 7 - ti: _ l' “iv

_ PELO DISTBICTO_ t

' “aspirantes-O Primeiro_

de Janeiro'publiwu *a seguinte_ in-

formação: y * j

Aveiro, 9 -- Acham-se detidas,

sob a accusação de conspiran'ies,

mais Os seguintes individuos: Ma-

noel' Rodrigues Loureiro, NtheI

d-'Almeida Andrade e ManueliEs-

'teves Alexandrino Junior, do 'con-

celho de Oliveira do Bairro, os

quaes deram _entrada na prisão

'esta noite, e padre Francisco Mas-

sadas, ,prior .dhüegueziga, de'Nariz

concelho d'Aveiro, que chegou esta

manhã.

-rinfoaina a Soberania do P0-

JJO.,- de -quartaifeirm que no dia io

foram presos em Oliveira do Bair-

ro, sendo transportados para Avei-

ro, os srs. Visconde de Busto e o seu

(half/'8117' e o empregado commer-

cial' da'icasa de que o sr. Visconde

é chefe, Manuel de Mattos Alla,

d”Agueda.' ”

tierra, sr. general Pimenta de

“astro, sendo substituido pelo te-

nentecoronel sr. Alberto da Sil-

veira, que desde a proclamação da

Republica desempenham_ o' cargo

de commandante da polícia civil

de Lisboa.

Reunião do Congresso -

Por decreto, publicado no Diario

do Governo do dia 9, foi convoca-

do extraordinariamente, para ama-

nhã, o Congresso da Republica, "

afim de se pronunciar; @brega

actual situação do paiz. 'J J

llldlllto - Pelo Ministro da

Justiça foi ordenado ao director da

Penitenciaria de Lisboa, aos pro-

curadores da Republica e aos seus

delegados que recebam, até ao dia

3¡ do corrente mez, os_ requeri-

mentos dirigidos_ aoi;presidente da'

Republica, dos condemnados im-

petrando indulto e commutação de

pena.

Foi preso em Alcubaça, sendo

mmediatamente removido para

Lisboa, o contador d'aquella co-

'ma'rca, sr.- Joaquim 'de Mello Pinto

Leitão, natural d'Agueda.

Escolas normaes-Foi au-

ctorisado que t sejam matriculados

no 1.' anno das Escolas Normaes

todos os candidatos que o requee

reram ate' 3o de setembro ultiinoÍ

Doente_ Encontra-se 'doente,..

na sua-casa de Santa Combadão,

a sr.“ D. Maria José Varella de

Brito, digna, e illustrada professo-

ra em S. João:de"Loure.

Na Fronteira_ Pouco ou

nada de positivo se sabe a respei-

uu'slca ,Wah am,_ to dos acontecimentos da Frontei~

Regressou a S. João de Loure a

philarmanica *valha União Que foi

,ra. 'Parece que os contra-revolu-

cionarios já chegaram a ¡nternar-*

-a Lisboa abrilhantar os festejos de se novamente em “espanha, m5“
4° 5 dvouwbro_ Não sabemos se «depressa reentruram' no nosso paiz.

foi recebida com manifestações

festivais, a que tinha direito, pois

honrou a sua terra na capital.

Sentença connrmada-O

Campeão das Prom'ncr'as, no seu

_numero de quarta-feira passada,

informou: «o sr. dr. Regalão, juiz

'de Direito da Comarca, confirmou

na prova contradictoria produzida

no respectivo processo, o seu despa-

cho de pronuncia, sem fiança, no

que foi instaurado contra os indi-

Vlduos implicados no complot local

e que se encontram na Relação do

Porto.,

, l'ela Imprensa - Mais um

jornal em Aveiro: O cinco (Pontu-

.bro, que começou a publicar-se,

ha pouco, sob a direcção do sr.

Alberto da Fonseca. Como para

nós, desejamos-lhe largas prospe-

ridades.

_ lnoendloj~ Manifestou-se, ha

dias, incendio no edificio da Escola

de Alquerubim, que immediata-

mente foi suñocado, sendo os pre~

JUIZOS insignificantes.

Estadas~ Estiveram, ha dias

no-Porto, os nossos amigos srs.

Augusto d”Oliveira, d'Azurva, e

«Jgaquim Diniz Vieira, da Oliveiri~

n a.

PELO PAlZ

Snbstltnlção mlnlsterlal ca,

_Por motivos, mal conhecidos,

mas que se relacionam com os

acontecimentos da fronteira, pediu

a sua exoneração o ministro da

 

uma breve jornada; comprehendo

um Pedro. um André, um Ignacio

de Antiochia.

Mas um criminoso que tem a si-

nistra coragem de lançar uma bom-

ba no meio do uma assembleia in-

nocente e pacífica, um monstro que

odeia d'essa maneira satanica a ví-

da dos seus semelhantes, e que de-

pois, á guisa do philantropo, diz aos

espectadores do seu supplício que

deixa o corpo aos medicos para o

estudo dos phenomenos da semi-

vida, a esse homem eu nem o com-

preheudo nem o acredito. Mal es-

condem a tormenta semelhantes ar-

rancosl cahe por si mesmo, esse tes-

tamento, essa aspiração a uma es-

pecie de benemercncia posthumal

(Continua)
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Manaus, 83-9-91!

Sc ao director ou correspon-

dente telegraphico do :Jornal do

Commercio, d'esta capital, presi-

disse um poucochinho mais de im~

parcialidade escusavamos de, na

carta precedente, nos termos ex›

ternado em considerações super-

fluas sobre a situação politica d'ahí,

visto que já no dia 12 do corren-

te, o «Diario do Amazonas», es-

tampou telegrammas sobre a ener-

gica e extraordinaria attitude do

hoje celebre ministro dos estran-

geiros, do gabinete hespanhol.

Nem sempre nos chegam às

,mãos _com a regularidade precisa

os jornaes circulantes n'esta cap'i

tal, motivo por que só a t4. após

14 horas da sahida da precedente

carta d'aqui, nos foi dado ,o pra-

zer de ler o (Diario do Amazonas»

de i2 onde circunstanciadamente

vinha relatado o notavel açonteci-

mento politico.

Lamentamos bastante que se

deem casos de tamanha parcial¡-

dade e facciosismo, em um jornal

que se diz orgão da opinião pub/z'-

mas que, pelo que se nos apre-

senta, o é simplesmente dos inte-

resses e opiniões de seu director.

Summainente sentimos que certos

caracteres que em dados momen-

tos da evoluçao liistorica se impo-

zeram a consideração publica, não

tenham bastante firmeza de con-

vicções, para não descerem, muitas

vezes ignobilmente, d'esse pedas-

tal de glorias!

No dia i7 do corrente, chegou

a esta capital vindo da velha Eu-

ropa, o dr. Jorge de Moraes su-

perintendente da capital que fôra

tratar do emprestimo municipal de

L 1.500.000.

As razões porque não realisou

essa operação financeira rae apre-

senta-las ao Conselho do Munici-

pio, para esse ñm convocado para

uma reunião extraordinaria.

As festas realisadas ein honra

da sua chegada tiveram alguma

animação e brilho. Causou deve-

ras estranheza o não compareci-

mento de nunhum representante,

ao seu desembarque, de nunhuma

das trez mais importantes associa-

ções da capital como sejam Com-

mercial, Gamma-cia¡ Retalhis-

tase dos v v “~~

O propriojjggoverpador “foi na

vequt-pa-Fl uma viagem d'ek re-

cre' :1.4 , ,a

udo istó nos causa graves

apprehensães porque com toda a

Certeza é simptomatico de proxi-

ma borrasca.

'Â

'Fez annos no as ;SÉ-do cor.

J .irente .o. ds. «Vitente' Reisrdireeior

do :Jornal do Commercio» e de-

putado ao Congresso Estadual.

Na reunião realisada pelos

nossos compatriotas repubiicanos

no dia t8 do corrente, para trata-

rem dos festejos commemorativos

do 1.' anníversario da proclamação

da Republica em nossa querida

patria, ficaram eleitas as seguintes

commissões :

Commissão Central, prendeu:

te de honra Consul de Portugal;

preSIdente, Lutz Bitton; vogaes

'Evaristo d°Almeida, .Porãrio Va-

rella, Santos Silva, José do Rosa-

rio, Malta Vieira, Martins Coelho,

Verissimo Jacob, Manuel A. G0-

mes, F. Sousa Soares, Alberto

“Carvalho, José Barbosa, Jeronymo

Barbosa, A. Fonseca, Luiz G.

d'Almeida, Eduardo Fernandes e

'Anthem de Sá. Camtnissões par-

eiaes_que ficam aggregada's á com-

mtssao central, Antonio José de

Barros, Domingos de Mattos, José

lCorreia de Araujo, Fortunato de

“Oliveira. Estas Commissões ini-

ciaram os seus trabalhos.

Brevemente se tornara' publico

o programma dos festejos, que pela

animaçao que reina entre a nossa

colonia, promette ser brilhante.

A commissão está com ideia de

realisar uma ou mais festas com

caracter genuinamente patricio que

alcançarão franco successo.

_ A .Light, a inimitavel Light,

mimosmumos este mez com varias

faltas de

ctricos. Uma vez estivemos até

pela madrugada sem luz nem meios

de .locomoção. Valeu-nos felizmen-

te a Providencia, para compensar

uma parte das nossas desditas,

enVIando-nos a lua merencoria e

triste cuja claridade pallida, suave

e morna era tão indoleiite..- tão

indolente. . . como a propria noite.

Segue no vapor :Abroses que

esta conduz a eit.m sr.“ D. Ar-

manpa da Fonseca virtuosa esposa

do nosso presado amigo e distincto

auxiliar do commercio, snr. José

da Fonseca Junior.

Motivos de doença obrigaram-

na a esta rapida retirada oque

bastante lamentamos. Melhoras

breves e bonançosa viagem são

os nossos desejos.

Àíanoel 'Oíceiite da Cruz (Zurc).

leiiaiis que... parecem mentiras

  

Do (Primeiro de Janeiro :

Um erudito collecionodor inglez,

o sr. Henry Huth, conseguira reu-

nir, ha 25 annos, 246 cartas ou

documentos importantes, que lhe

custaram 50:000 francos. .Estas

preciosas peças foram ultimamen-

te a leilão e produziram mais de

3oo®ooo francos. Entre os preços

alcançados deve-se Citar uma me-

lodia de BeethoWed por 5:187

francos, uma carta de Lutliero ao

Duque João de Saxe, de“i525,

por 12:68¡ francos, e uma carta

de Schiller a Goethe, a unica de

essa correspondenCIa celebre que

faltara aos archivos de Weimar,

por 4:475 francos.

 

'roda a correspondencia,

relativa a este 10ml, dove;

ser dirigida aozsen dlrcetor

para o Porto, Rua do Con-

merclo do Porto n.' iii-ll.

..7. rua-1.,..4

'g0 Que convem saber

luz e transportes ele¡

 

› Amaral, João Domina;

     

   

 

_.4- . |->1-.n› -aon---:-..1' .1.a. ,.-m

!lancest ¡lançados-Oii

mancebos, de' i7 a-zfi annos, que

:ainda'ánâo estejam recenseados,

quando queiram ausentar-se do

paiz, terão de depositar, nas mãos

do respeCtido 'districto derrecnuta-

'mento e reserva, a quantia de reis

75abooo, ou de apresentarem um

fiador quese responsabifise pela' sua'

comparencia no acto do apura-

mento.

Preços dos generos -- Pe-

'dem-nos alguns dos nossos presa-

dos assignantes da capital para,

de vez em quando, pubhcarmos os

preços por que correm os generos

nos mercados! dTAVe-iro; E'fo que

se faz a seguir: 7'] '*

Feijão branco (ao iltrps) . 900

- s apartplaídor n ”tdozo

_ s'_ Vermelho ' n . '116100

' b" “amarello grosso . i'aoõo

s s miudo . 900

s mistura (20 litros). 700

a sineiro › . goo

Milho branco ' I o 58o

› amarello › . 560

Cevada i n w. 600

Trigo gallego n . iõioo

Batatas (tíkilOs) . .. . 280

Ovos (duzial- . . . ' 200

Wagon de sal . . .

Cobrança- O nosso presa-

sado amigo sr. José Rodrigues

Correia de Mello deve começar

brevemente a fazer a cobrança das

assignaturas d'este jornal em Lis'

boa. Desde já, nos confessamos

muito gratos a todos os nossos

obsequiosos assignantes.

 

iii iiiiis lUHHEiPlllENlES

Lisbon, ll

 

A' hora a que escrevo. cinco da tar-

de, chove com abundancia, ouvindo-se

de vez em quando o ribombar do trovão.

A chuva é tanta que houve necessidade

de interromper o transito .em. algumas

ruas.

_Já retirou para S. João de Loure a

nossa briosa philarmonica--Velha-União--

ue se portou aqui à altura dos seus cre-

itos, sendo muito acclamada pelo pu-

blico. Na sexta-feira, visitou os centros

republicanos 5 d'Outubro e Miguel Bom~

harda, arando em frente da residencia

do sr. abido que fez as devidas conti-

nencias com a bandeira_ republicana.

Quando passava pela Rua Nova da Pie-

dade, á Praça das Flores, foi o estandar-

te da nossa philarmenica coberto de fio-

res, lançadas pela graciosa menina Alice

de Sousa CampOS, sendo a 'sua gentileza_

correspondida pela Portugueça, que fo¡

acompanhada por uma estrondosa salva

de palmas da parte dos assistentes que

eram em grande numero. A' noite Visitou

a' Sociedade 24 d'agosto, trocando-se pa-

lavras de saudação entre os membros

d'esta Associação e o dignissimo regente

da--Velha-União-^, sr. João Marques Le_-

mos. Este nosso amigo e todos os mas¡-

cos levaram da Capital as mais gratas re-

cordações, sendo acompanhados ate' á

estação por muitas pessoas, entre as quaes

nos recorda ter visto os srs.: Jose' Mar-

ques dos Santos, Antonio Simões Serra-

lheiro, Joaquim Nunes Baeta .lunIOr, An-

tonio Abreu Correia, Joaquim Baeta,

Joaquim d'Oliveira, José Tavares de fi-

gueiredo, Francisco Ferreira e_ _muttas

senhoras de cujos nomes nos fo¡ impos-

'sivel tomar nota. - ,

_Passam no dia to, o anniversariog.

natalieio dos nossos presados amigos srs_.:“

Francisco Marques dos Santos e Silverio

de Carvalho que, em signal de_ regosijo,

convidaram os seus mais íntimos amigos

para uma esplendida ceia a que assmi-

ram: Adriano Domingos Caldas, Pompeu

dos Santos, Antonio Maquinista, Carlos

Vianna, José Guerra, Jose' Motta, Antonio

ues Caldas, Pedro

N. d'Almeida. João Marques dos Santos

e quem escreve estas linhas. Durante a

ceia fez-se ouvir uma deliciosa :roupa de

bandolins que agradou muitissimo.=Os*.

nossos amigos Francisco Marques dos

Santos e Silverio de Carvalho 'receberam'

algumas prendas de valor e muitos bilhe-

tes postaes illustrados de felicitação. Pela

nossa. parte desejamos que possam feste-

jar o dia io d'voutubro por muitos e pros-

peros armos.-Melicias.

_.=__

s. João as Bouro, ll

(PARTICULAR)

No domingo, de manhã, fômos' sur-

drehendidos com o estralejar de foguetes

Quwn~

   
   

 

,uma .-5. r _nn-nua. ' ' › '4' "L"

para os ladeis da fronte. Correntes, log,

e informamos dó' que se tratava, dizen-

do-nos alguem que era a musica-Velha-

União-que regressava da Capital. Fomos

' i immedistamenteiao seu encontro, e qual

' não

;lindo est dme

foi a ossa alegria, ao vermos um

hasteado no meio dl

musica, ,que mai se apeou do comboyo,

se poz em marcha, executando a_Portu-

nega até á residencia do sr. Adriano da

Silva onde a esperavam a! uns vultos_do

partido re ubüea'neçsmdon _ea offerecido

pelo cida ão Francisco da Silva um copo

d'agua, mais rigorosamente fallando, al-

guns copos de vinho. Seguiu, depois, pa-

;rm Louve-,bode :havia .o maximo desejo

de ver o novo e lindíssimo estandarte.

Fallando com o sr. João Mar ue_s de

Lemos, digno regente da-Velha- (mao-_-

disse nos que elle e todos os muswos vt-

nham contentissímtàs pelo Bello acolhio

mento ue tiv rain a arte os se UIQ¡-

meroso'sl düg'ãs'reêide _ tes“na " Capital, -__e_

especialmente da commissão que os_ fm

esperar á estação do Rocio, levando já o

estandarte eu incomum março os

commovçu rou. ' 'i ,Í ,'

Ficamos vive ' to -satisfeitou'com

estas declarações do sr. João Marques de

Lemos. por vermos que os nossos con-

terraneos, ausentes na Capital, não se

esquecem dalsu's terra nemdosseus alii.

os.

g Fazemos votos pelas prosperidade:

da briOsa -- Velha-União-. E. . . muita

união_ .é que é preciso que haja sempre,

porque a' união' faz a'l'drça.

Até á semana-Um Independente.

l .

Thomar, ll

Festejou-se, nesta cidade, como em

todo o,patt,,o dia 5 d'outubro. primeir05›

anniversario da implantação da Repu-

blica. De manhã, houvealvorada. subindo

ao ar grande quantidade de foguetes e'

percorrendo as ruas uma philarmonica,

quetexecutava o Hyan Nacronal. acom-

panhada de muito povo que erguia vivas

à Patria, e áRepuhlica, r *

A's it horas da manhã começaram a

añuir ao Largo 5 d'outubro todas as“*cob-

!actividades e corporações que deviam

encorpora .-se no co tejo, indo a pouco e

Bpu'có'câ \umait mando o'logãr'qu"

e era indicado. '

Pelo .meio dia. estava o cortejo or-

anisado na alamêda fronteira ao quartel

e Infantaria-415,.,e assim constituído:

A' frente, a Çamara Municipal, com o,

respectivo e's't'andarte, e a seguir todos

os empregados da Camara e da Mimi--

nistração do Concelho, professores, rege-

dores, commissões administrativas, pes.

soal da 7._- _q'tvgssãq militar, do Regianeth '

de lfifanta'ria'i e do Districto de Recru-

tamento. t: Reserva .n.° tá, todos tis-de-

mais cidadãos da classe militar e a Batida

de Infantaria i5¡,:_-¡ ' i

0 cortejo. que terminou ás 3 horas

da tarde, decorreu_ na melhor ordem,

ouvrndo-se constantemente, enthusiasti-

cos vivas &R'qmbiiem

_A' noite, em toda a cidade illumi-

n'açoea, promovidas pelas commissões

dos festejos, e' aig'timasida iniciativa de

particulares, produzindo o seu conjuncto

um effeito deslumbrante. No COI'ÉKO ar-

mado na Praça da Republica tocoua

musma cívica e a Banda de Infantaria 15.

Foram queimados no Castello de Gual-

dino Paes, muitos foguetes e fogos de

bengala.

_No dia 3 do corrente. seriam duas_

horas da tarde, p'assau á estação de Chão

de Maçãs a musica :Velha União., de ~

5.' João tie Lpure. que ia assistir aos fes-

tejos da Proclamação da Republica, rea-

listados na capital. Foi acompanhada até

á estação-de Payalvo por quem escreve

estas linhas-Jose* Pedro.

Por ter sido dirigido para a rua

de S. Miguel, 36, e não para a Rua

do Commercio do Porto, i24, che»

gou tarde ao nosso poder a cor-

respondencia de Nojaes.

_Por falta de espaço Somos

obrigados a retirar, depois de com-

posta, a correspondencia da (lli-

l veit'inha.

um

Toda a correspondencia,

relatlva a este jornal, deve

ser dirigida ao seu director

para o Porto, rna do Com-

mercio do Porto n.° 121-8.

IllSlllllBElll PlllMllllll
-Rudhnemos de Scienclas- Natura“,

conformes os programma de 1902

POR

ALVARO M. MACHADO!

Bacharel formado ein_lj'b¡_losophia e Me-

dicina pela Universidade e_ professor efe-

ctiva' do Lyeeu D. Manuel II

n

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela. Escola Medico

do Porto e professor interino do mesmo

yeau.

Á VENDA EM TODAS AS LWRARIAS
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SUCCESSOR; J. PEREIRA 'DA SILVA

44, Largo dos L'Oyos. 45-?P0RTO

Ultimas publicações:

_ MANUSGRIPTO

 

BHlMMlTlEl Elilllillllll

UNBUl PURlUllllEZl
(Illustrndo)

por Angelo 'Vidal

Cuidadosamente org dl'l i sa d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos callígraphicos, modelos de re-

querimenws, letras. cheques, etc.

Autognphos de distinct“ escrl-

ptores e de grande numero de pro-

lessons.

Broch. !20 Eno. 200 reis

 

nasenho Geometrlco dos Lyceus.

para as 4.' e 5.' classes.'por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TonAs AS LIVRARIAS

 

Para festas das croançns

Puerilidades

um

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÂO PRIMAle

¡litoral! segundo o¡ neta-e¡ promovam»

lllBMlll DE SllIlle

s. EDIÇAo MELHORADA

-__'_'_~

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

  

PnocRAMMAs D'INSTRU-

por Angelo CÇÀO PRÍMÀRIA-Com modelos

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochedo 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

 

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BMCIHM 60 REIS.

  

TABOADA e noções de

Arithmetícn e Systema me-

trico, em harmonia. com o

Ven” de BERNARDO “8308 programmzt, para as 1.“ 2.' e

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

3.a classes de Instruccño Pri-

mariu', por A. M. F.

5.' edicao. l00 reis

 

› .A B o ILLU'STRADO _

 

LA' venda em todas as livrarias.

 

Manuscrlplo das Escolas Primarias A B C

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. l. Peraira :la Silva

áá-Largo dos Loves-»45

PORTO

O Manuacrípto das Escolas Prima-

riaa-conlem exercicios graduados e va-

riadissimos do letras de penna, :ilustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahcnte._ Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dicer.como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas. alludindo ao seu trabalho dc todos

os dias-_precisa de fritar as miolos á

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão modlco, no

reis. apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento Inu-inseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'cllc.

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, :908).
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AHMILIA llllllllll All

POR

VIEIRA DA CORTA

E

OS TRÍSTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes zlc Carva-

lo--- Ilua da Prata, 1:38 e 'MU-Lisboa.

ILLUSTRAD( )

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.l edição-Brochado 60-0art100

Convencndo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão ,directa da¡ retenção na

memoria do nome das letrasn, pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção dc

12 quadros collados em cartão-

2-23300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

Ao Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Gurçâo. l vol. 200.

0 que e a religião? Tradu-

cção do Heliodoro Salgado. I Vol. 20H

Pão para a hocca. Origem du

mal. Traducção de Alfonlo Gayu

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

d'um Padre. Traducçào dc M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500. -

Atravaz das edades. Poemete of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Hcliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seculo e o Clero, por

João Bonançn 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

”77777777” WWWWWW Gay“ 1 “0'" 10°
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Semanario independente, noticioso, pedagogico e litterario

 

_Redacção e Administração:

R. do Commercio do Porto, 124-B

ASSIGNATURA
(Pagamento .dlanudcn

Portugalê-anno . . . . .

c _semestre '. . . .

Africa -anno

Brazil-anno--(moeda forte) .

 

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Comunicados, cadelinha. .

16200 '-

60 Para os srs.

o abatimento.

16500 _

25200

assignantes 25. p. c. de.

  

LIVRARIA CENTRAL

DE _0,_ _U ....

' p Gnmas de carvalho, editor'

158, na¡ a¡ Pnh,1'30-LISI_Ó_Á
'_=-_-

MALvERT

scIENCIAÉ neuem

Traduzida da 3.' edição

franceza por

BBLIODORO_ SAI-GADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risaçâo, em fôrma clara eemma,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencía moderna sobre a genése e

cohesão das religiões especialmente

da chístâ, projectado uma lua novo

sobre problemas a que nenhum ho-

 

¡ memjptelligente, seja qual fôr a eu¡

opinião e a sua crença, poderá licor

' indíiferente.

1 volume rom 156' gravuvas

Preço 800 réll

Biblio'thana Humoristch i

A nm.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Pemlraíiiuo (Y. muco)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

50 rs.--32 paginas-50 rs.
M

A RlR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez. aos ouvidos do pu-

blico enfasuado:

A RIR .. A RIR... é otitu-

lo do ¡.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristican, fundada pela Livra-

Nil Central. de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de [O numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de ciitica aos exag-

geros. aos ¡idic¡ilus, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se-

guir~›e-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigaiá tudos ns typos que re-

presemum a tyrannia, a explora-

ção, emlim, a Iencção em todas

as suas manifestações; a estas,

:A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois es «Dejecções Theatraes»,

etc., etc. .

A RIR. . . A RIR..., como

todoa os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal.a o bom humor permanen..

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. .. A RlR... é um ver-

dadeiro desopílante.

   

Á venda em todas as Livrarias
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Redacção e Administração--R do Commercio do Porto, 124-B--PORTO
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Annunciam-se, gratuitamente; 'tõdes as"

publicações que nos forem enviadas.
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